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Resumo 
 

Este trabalho descreve o desenvolvimento de uma aplicação desktop para triagem preventiva 
da hipertensão arterial. A ferramenta coleta, por meio de formulários, dados pessoais, hábitos de vida 
e informações clínicas, e avalia o risco por um módulo de regras clínicas, gerando um relatório em 
linguagem acessível com nível de risco, fatores identificados e recomendações preventivas. Os laudos 
podem ser salvos em um banco de dados e exportados em PDF para registro e compartilhamento com 
profissionais de saúde. Testes com perfis simulados mostraram interface intuitiva, análise rápida e 
relatórios informativos, indicando viabilidade como apoio à detecção precoce e à educação em saúde. 
Durante o desenvolvimento, a equipe também ampliou conhecimentos sobre integração de sistemas, 
gestão de dados e fatores de risco da hipertensão, preparando o protótipo para futuras validações e 
melhorias. 
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Introdução 
 

As doenças cardiovasculares (DCV) representam um dos maiores desafios de saúde pública 
mundial, e a hipertensão arterial sistêmica (HAS) é um dos principais fatores de risco (Carvalho et al., 
2013). No Brasil, sua prevalência varia entre 22% e 44% em adultos com menos de 60 anos, chegando 
a 60–80% entre idosos. A condição afeta órgãos vitais e pode gerar danos irreversíveis, além de 
demandar elevados custos de tratamento e internações (Carvalho et al., 2013). 

Entre os fatores de risco estão predisposição genética, idade avançada, obesidade, sedentarismo, 
estresse, consumo de álcool, uso de anticoncepcionais e dieta rica em sódio. Aspectos 
socioeconômicos e condições clínicas, como colesterol elevado e diabetes, também têm relevância 
(Lopes, 2014). 

O envelhecimento populacional reforça a urgência de estratégias de detecção precoce, já que o 
diagnóstico tardio dificulta a intervenção eficaz (Del Porto, 1999). Nesse contexto, o uso de tecnologias 
pode ampliar a capacidade de triagem e acompanhamento. 

A inteligência artificial (IA) surge como alternativa promissora, apoiando ações preventivas e 
educativas em saúde (Vista, 2025). Este estudo apresenta o desenvolvimento de um sistema baseado 
em IA para identificar fatores de risco à hipertensão, incentivando hábitos saudáveis e a procura de 
atendimento médico quando necessário (Pessuto; Carvalho, 1998). 

 
 

Metodologia 
 

O projeto seguiu uma abordagem de engenharia de software orientada a dados, visando 
simplicidade, acessibilidade e agilidade no processamento das informações (Kalinowski et al., 2023). 
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O sistema foi implementado em Python com interface gráfica em PyQt5, garantindo portabilidade entre 
diferentes sistemas operacionais (Moore, 2019).  

 
Figura 1 – Diagrama dos processos de funcionamento 

 
Fonte: Autores (2025) 

 
O sistema possui dois perfis: paciente e médico. Após autenticação, médicos podem registrar 

pacientes, enquanto estes realizam autoavaliação. A Figura 1 mostra o fluxo desde a entrada de dados 
até o resultado. A coleta é feita por formulários com informações como idade, sexo, histórico familiar, 
altura, peso e hábitos de vida (alimentação, atividade física, tabagismo, álcool, estresse e sono), 
permitindo diferentes níveis de detalhamento clínico (Pessuto; Carvalho, 1998). 

 
Após o preenchimento, os dados são organizados em JSON e enviados ao módulo de análise em 

inteligência artificial (Pezoa, 2016). O processamento utiliza o modelo Google Gemini, treinado com 
ampla base clínica e biomédica, o que garante maior precisão na identificação de padrões de risco e 
fornece ao usuário um pré-diagnóstico confiável (Mello et al., 2024). 

 
Ao final, o sistema gera um relatório em linguagem simples, indicando nível de risco, fatores 

detectados e recomendações. O usuário recebe orientações sobre hábitos saudáveis, monitoramento 
da pressão e necessidade de avaliação médica em caso de alterações. Para médicos, há a opção de 
salvar o relatório no banco de dados do paciente e exportá-lo em PDF como laudo clínico (Rangni; 
Costa, 2017). 

 
Resultados 
 

O protótipo da aplicação foi testada com perfis fictícios e demonstrou interface simples e 
intuitiva, permitindo que mesmo usuários sem experiência técnica inserissem os dados facilmente. A 
aplicação adaptou-se ao perfil, exibindo a seção de exames apenas quando necessário, o que agilizou 
o preenchimento e tornou a experiência mais engajante que formulários tradicionais. 
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Figura 2 – Imagem do Sistema em uma Conta Administrador 
 

 
 

Fonte: Autores (2025) 
 

O algoritmo classificou o risco de forma rápida, apresentando relatórios com nível de risco, 
fatores identificados e orientações preventivas em linguagem clara. Os testes confirmaram que a 
aplicação cumpre seu objetivo de apoiar a detecção preventiva da hipertensão, informando riscos, 
incentivando hábitos saudáveis e estimulando acompanhamento médico precoce. 
 
Discussão 
 

Os resultados obtidos demonstram que a aplicação é uma ferramenta eficaz para apoio à 
triagem preventiva da hipertensão arterial. A interface intuitiva facilitou a coleta de dados, inclusive 
entre usuários sem experiência técnica, e a análise baseada em regras de pontuação mostrou-se rápida 
e clara. 

A integração com banco de dados garantiu a persistência das informações e possibilitou gerar 
relatórios individuais em PDF, ampliando a utilidade prática do sistema para médicos e pacientes. 
Assim, o sistema contribui para a organização de informações clínicas de forma acessível e segura. 
 
Conclusão 
 
O sistema atingiu seu objetivo, sendo acessível, rápido e capaz de gerar relatórios personalizados para 
triagem preventiva da hipertensão. No desenvolvimento, a equipe aprendeu competências técnicas de 
integração com Google Gemini, JSON, MongoDB Atlas, PyQt5 e geração de PDFs e conhecimentos 
clínicos sobre fatores de risco da hipertensão, fortalecendo a base para futuras melhorias. 
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